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A Câmara Municipa! de Florianopolis, na ses­
são ele Ontem, em escrutinio sec,reto, apr'o,vou
pela expressiva votaçã,Q de 13 contra 2, o véto

administrador catarinense aposto ao arti-
71 do projéto de �rruarnerlto.

------------------------�-------------------

A

do
go

Na' sessão de ôntern, da Câmara Municipal de Flo­
rianopolís, foi aprovado. em escrutinio secreto, por 13 votos
contra 2, o véto aposto, pelo honrado prefeito major alivio
januario de Amorim, ao artigo sétimo e seu paragrafo úni­
co.' do projéto de lei n. 25, que estabelece a fórma de ar­

narnento da Capital.
O vereador Salgado de Oliveira pronunciou expressí­

vo discurso defendendo o véto do administrador íloriano­
pulitano, tendo, ainda, usado da palavra o vereador mino­
rista Colombo Sabino, para declarar ser favoravel ao re­

ferido véto.
Damos a seguir as razões do

..... -

(ass.) O/iria [anuario de' Amorim»

o parecer favoravel

o sr, Prefeito Municipal sancionando o projéto de lei,
que tornou o n. 25, sobre arruamentos, houve por bem ve­

tar o art. 7' e seu paragrafo único pelas razões seguintes:
porque - ao mesmo tempo que no art. 1', outorga I

ao Prefeito o poder. de autorizar a execução de arrua­

mentos e a abertura de. logradouros públicos, no art. 7'
desloca para a Câmara essa mesma atribuição;

porque - uma de duas: ou é a Câmara quem dá a

licença ou é I) Prefeito;
porque - como ficou na lei a contradição é manifes­

ta e inutiliza toda ela;
porque - o dar licença para tais obras é função

executiva a ser exercida nos termos da lei.
Estudando-se á luz da lógica, as razões do véto e o

enunciado da lei, conclue-se que, realmente, só o açoda­
mento com que foi votado o projéto na reunião de encer­

ramento da Câmara, em sua sessão extraordinaria, poderia
ter merecido aprovação a emenda estabelecendo o art.
vetado, embóra o relator deste parecer tívésse, de logo,
se manifestado contrario.

Assim - porque o art. 7' e seu paragrafo único este­

jam em manifesta
...
contradição com o art._I' e porque, ain-l

da, é querer a Camara, avocar uma função que é da com- t
petencia exclusiva do Executivo - opino pela aprovação
do véto por ser de inteira justiça.

S. S. da .Cãmara Municipal de Florianopolls, 8 de
setembro de 1936.

.

(ass.) Clementina Fausto B. de Brito, presidente e

relator. Luís Freyesleben, entendendo no entanto que os

projétos ou planos de arruamentos devem ser apresenta­
dos á consideração da Câmara.

José B. Salgado de Oliveira, de acôrdo.
----------------

Dr,' em dos Sez_ões, tVhia,id,. M,deitas?
. b"alulau Mede:r08

te. dvogados Exoneração
,

Requereu inscrição se, undana
no quadro da Seção deste E·- Foi exonerado, a pedido, do
tado o advogado Anisio do, cnrgn de Comis-ario di) Juilo di
Santos Freire de Carvalho, já Menores da. comarca desta Ca­
inscnto na Secção do Estado da I P tal, '. r, Celso Orlandino Lo-
'Baía. lpes,
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E
A VOZ 100 POVO Sem quaisquer ligações politicas.

Proprietario e Diretor Responsavel ..JAIRO CALLADO
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AO INTEaar
SILEIRA

Ontem d tarde a rua João Pin°'
to, nas proximidades do prédio

A Imprensa Brasileira les- n' 32, estava movimentadrssima

teja hoje o seu dia. de populares e militares. E' que,
Será humilde, quasi desa- por ordem superior, o dr. ela _

percebido, despido de resonan- ribalte Galvêc, secretário da Se­
cias pomposas e do oragrnatis- gurança Pública, dirigia os ser­

mo das solenidades de causar viços policiais de fechamento da'

furor; porque, humilde e inco- séde da Ação lntegralista neste

preendida, no Brasil, é a vida Estado.
do anonimo fazedor de jornal, Um contingente de cavalarianos
esteio e sustentaculo do patri- da Força Pública manteve a ór­

monio moral, do regime demo- dem, para que a missão da po­
cratico e das impereciveis licia civil tivesse cabal desempe-
tradições nacionais. nho.

Mal compreendido, espesi- Procurando saber os motivos

nhado, e atingido pela pecha que determinaram essa atitude go­
do juizo impreciso, parcial e vernamental lômos informados de

aleijão d ..queles que, afoita- que a mesma se baseiava como

mente, se arvoram em julga- medida repressiva á atitude agres­
dores; sofrendo os sarcasmos siva d9 alguns elementos integra­
dos poderosos que a custa do lists s, destacando-se entre êles
seu talento escalam ás posições o dr. Oto-i Gama d'Eça, que
Iaceis, o jornaJiiita brasileiro é propalava contar cora meios de
o homem que luta bravamente ação para reagir contra qualquer
pelas suas convicções,-no tra­

balho, exaustivo e quotidiano
da imprensa.

Defensor au lás. internerato
e intransigente dos anseios po­

pulares, o jornalista, no ardôr
da lúta encetada em pról das

dreivindicações coletivas, perde- . O
se no dédalo dos interrêsses
alheios, relegando 05 seus pro- N 4!Il
prios interesses. s..

E' um abnegado, digno de

admiração e respeito dos .seus

patricios.
O dr. Herbert Moses, ilus­

tI, I" e�, i..ut-. da Assoei ção
Brasileira de Imprensa e jor­
nalista militante, lançou, pelo
radio. uma saudação a todos
os seus colegas brasileiros, con­

gratulando. se com a passagem
da data magna da Imprensa.

O, de fiA Gazeta" congra­

lul'im-se com os seus colegas
de lides jornalistas.

atitude policial. Declarou 'mais o nense entrou na séde dos "camisas
dr. Gama d'Eça, segundo nos verdes" achavam-se alí os acadê-

.

cientificaram, que ía iniciar li, micos srs, Luís de Souza, Celso
campanha de represália, com a Caldeira e Hans Bündgens.
negação do pagamento de tribu- O secretário da Segurança Pú-
tos ao Estado. b!ica apreendeu valiosos documen-

Quando a policia civil catari- tos.

CAFE' BO,'v1 SO' NO A medida está restrita a capi-
JAVA

tal do Estado.

Praça 15 de Novembro Ontem á tarde e hoje pela ma-

Antonio Paschoal. nhá, atendendo as intimações po­
liciais, esteve naquela secretaria o

Naufragou o dr. Oton GaQ,la d'Eça, chefe pro­
vincial dos adéptos do sigma.pres-

"Ubatuba" tando declarações.
SANTOS,-Naufragou nas

Na manhã de hoje os drs.Cla-

proximidades de [equei o cutler ribalte GaIvão e Oton d'Eça es­

«Ubatuba». lgnor a-se o número tiveram na séde daquela agremia..

de vitimas. ção politica.

DIA D.". IMP.RENSA

As farinhas
"Cruzei ro", Surpresa" e "Bôa Vista"

do MOINHO j0INVILLE, pelos cuidados dispensados á
sua elaboração, na qual entram sórnente trigos escolhidos,
devem ser ?S preferidas.

.

município de Rodeio
Assembléia LegislativlJ, foi 'haje,
ventilado êsse magno assúnta

Na Comissão Constitucional, em sua reunião de hoje, foi lido longo e substan ..

CIOSO parecer do sr. deputado Renato Barbosa, dando provimento à representação dos
habitantes dos distritos de Rodeio e Benedno-Novc, . n i atual municipio de Timbó, e

concluindo pelo projéto que visa a criação do municipio de R.oJeio, ao qual ficará in ..

regrado o distrito de Benedito-Novo. O trabalho do operoso e ilustre deputado situacio ..

nísia que é uma peça que mais uma vez atesta sua grande cornpetencia e o desvelo com

que estuda os casos que lhe são di::itribuid�s, foi aprovad?, pela Comissão.
.

Os deputados drs. Ivens de AraUJO e Aderbal SIlva acompanharam o referido
parecer, que foi contrariado �elos votos. d.o� srs. TIago de Castro

.

e Acacio.Moreira.
xssirn, em breve, teremos mais um murncrpio no Estado, o de Rodeio, zona cujo desen­
volvimento econcmico e o indice mais aconselhavel para seu desmembramento.

,

..
'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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rasüelra Pró-Temperança fumo, ao JO�0, c: Q J� .. ,k tIld."

�'���-���m�������=���_�_�������������������������,n��M rocia�, q�. mais �rde,

�'.A Gazeta" palestra com II t.lentos,a na vida adult'l.'fó'Tl·n U'lH. g�'­

�?C:�.'�7.�--::-
=,- -=�

��;��� �-\/:;:S:�ETI)S conterrânea d. Rosai1� Engel, se'" <:���. e(::',',e,;,_.!",
&' I -A1 II A

• - E, fI" ,I'{ll I , '11{ I,

Ántenor tarnbern incansavel. cre I.sr a uaquela SSDc.açaa 'd'�ll[·JS-l. ccntcrra.i . , 1.1

I ,\ linha média desempenhou-,p.1 visita.
�., "'1''''\''�O d . " n,\f<,'_ pe,f�i�f1mente de sua OS;ig1L.'ao Floríal1opolis hospéda, desde Temperança, com séde na Capi-] de combater o alcoolismo? E!; .,1 ! I' • J • i !.? I

I" 'd'-'
� .,

'i' , I
'

'1· I dR' bli 'A
- stá satiseita C,)'Il

.... 1
� � '. z;

oo"}r 'sal') o !.Jato. 1 ·lUlota',<:Jru ultuna, a mte igente ta a ,�pu ,lca, ,é uma orgam-j -. no�sa ,ação começa nos
balh . e q nos a ten i1 ?

n ", ) ) t ,'� "'. �' .). (�üO Do trio final n ,da ha a viver conterrâ H::a d. Rosalia Engel, se- zação filIada a Umão Mundial de colégios. E ai que se encontram
, \ ."\ :! �'J,",I"I;::' \' 1 d (',,'

" E' < d d P "r
. 'e. A I

Sim! PIIS t e.ih . ,6 I,
, ij. "'�:, 7/. jO'. \1"; 'o com gran e "lcJerlCla, «retana , nos sca os c arana, emperança, CUjas rarmhcações se as gerações .iovas. a ma ma- I "I

;' , � ,.,

R G d 5 d I d h
mIhor i\c)lhln�.', I,

"-, ,t '- l" , ')
• 1 n!�o nr ;(;;palme,1t-:.' Pavan. 2iJ'1ta Catarina e • io rande do esten em por 2 países do muno i eavel as criancm a" a al.I) I

l • �ut,m h .ies dJ
c11 � ·,l'''ç�",' , L",· r 1 'e o '�·d. da Unido Brasileira Pró·Tem- e tem a sua séde nos Estad·), esper aaço sa da adolescência, nes

, , 1 f U d d A ,T b teressarn, viva e pat» '[lCd I' ,t .

(' ,�", "j) .,' l )
L

ê d ot-: F' .gueirense F. C. peranç r. ni os a merica do i"lorte. sa multidão de ca eças louras e
b

,
com o tra alho, Quo rn ·"re' ;,.:

le
.
ir>" r.' 'l "

Domi'1!.!o proxi •...,o, deverá ex-
D. ;losa.lia Engel vem rc.ilizan O trabalho, aqui no Brasil, co- morenas, nêsses queridos coraçõe- .

I
f"

�, - �.- -. p�ze e !lt� � ,t· os .IU l,r
,

I, ,-,"l ;r'.)' '11 '" ( p '-I' I b' 1 J' lo r) as localidades que vis ta urr meçou em 1891 e, em 1894.tor- sinhos brasileiros, é que, antes dê
; t, "

-

c', rSh'ndr a [Tl ituba, on·J� (1: ,-
., ':. v , ,

ge:n os vár.os e lucan.í 1 I r lU
r' Vr' oti:n � I 'le, \ .), o, Cl'ln

,',t ará uma partida amistosa com.
"fie de conferências de combate nau 'se uma organização naciona]. tudo, queremos deixar a semente O j

I 'I .

f
visitei! .; au Jlt) 'os p '[-i "

I n '" ; v, ) I' 1
"

1'1,n' ., " : )roso lluadro Jo�a!-IIAl!.e'_ ao fllceol, um:. e jogo, males qu'> Em 1925 a causa da Tem?e:'an- bOfitSSllna da temperança, salva-
-, qU.':lis falei, como sent· a at nçã

l' I_ , ,lt:: q I 3. e!()1 de Imt;ituba. causam a ruina da sociedade hu,! ça tomou novo encremento, tendo guarda na vida. d d' 'I comovi a o, que escutaram '

l' 'y t<:' h 1, ..
", tOl, iJe10 nana. como presidente d.GerÓnima Mes- Diz Francisco da Rocha: "Um

, I
minha palavra simples!

p.:!,�I.:10 e,1 le• ..) '1 1 '): �l' ';co,n- l' t"t I'I;�O S. C. X Ca.. Sabedores da sua estada nesta quita, conhecida intdetual, senhora dos meios d� diminuir o alcoolis-
,

I � A CO'O satisfaçã.o encontrei � SI:.'

t,f \Ta ), c I 1.", l,!l� i 1, �) r'Tl'tl,l,l I i'tal S C capital, procurámos,ôntem, ouvir a dotada de sentimentos nobres e mo, está nllS mão, dos profe'sso-
f p I I'

. mente iá aqui laaç'ida, graças ao

<)0 ;,� rjê:S, .IV\), ii) '1 1 J(r'} m'l'S

I
" ._:ulta conferencista sôbre os traba· a truisticos, cuja personalidade de res da� escolas primárias e secun-

c 'I.L' ck, �n d J):
'

J
Realizou-se, domingo, u:na par- lhos que vem redlizando, especial. mulher brasileira admiramos. darias. Torna-se necessari0 man-

esforços dêss� alto cducildor 411

HiV' 1"' 'v"':) h) ,I) d, cam-
ti �a amistosa entr,,: os quadros mente entre nó,. A organização se esfórça por ter o espirito juvenil dos colegiais

é o prof. Laercio Caldt;jra d

, d C') "Urião S C II p "Ca it-I Andrada, delegado em Santa Ca
p", j. ri'),,' '1"

• o r1UtOd[lC3' Ele· � C'
. . '_ p a Logo que a avistámos, solici- educar o sentimento do povo,pro- o pavôr pelas bebida� inebrian-

d H
.. II ::; ... :1 1 11g I \ ,t <[�rn�n-

"J. .", locais, cabendo a "itoria ta.Jdo uma entrevista, d. Rosalia curando cons':!guir uma legislaçiio teso As crianças nesse segundo
tarina e 19iene ,v1ental, qu

r .. ''\. ,�� i1"1! a.) rrimeiro pelo e,core de 8x5. Engel se prontificou, gentilmente, que diminúa IA venda de qualquer lar-que é a escola-devem de Continua na 6-:1. pagin
Cmt/nua na 50. pa. d fi b d ------------------<

a respon er as nossas perguntas. dróga e xe tri uto, pesa issimos

-Que nôs diz sôbre a UnidO sôbre as bebidas alcoólicas, as MU 18 ta8rasiL;lra Pró-TI'!mFerança? quais contribúem para a degene-
-A União Brasileira Pró· I ração fisica o mental da raça;

abrindo. assim, um caminho para
a infância protegida, uma mocida­
de mais perfeita e um mundo me­

lhor para se vi ver.
,-Como a União Pró-Tempe­

rança reélliza o seu trabalho?
-Por intermédio dos nossos _

secretários regionais -do Hilda Enquanto o prefeito de Timbó convoca uma ses

de Araujo Figueredo, �em São são extraord.inaria da Camara Municipal, especialmént
Paulo; d. Renaux, no extremo para dar de presente ao municipio de Idaíal, quasi a me

n:>tk, e, nos trê; Estados suli- tade do territorio que compõe o distrito de Rodeio, mail

nos Paraná Santa Catarina e Rio da que os seus asseclas arranjem um recenceamento e a

Grande do Sul, por quem tem mesmo tempo, recolham as assinaturas dos colonos, amea­

aJhonra de' vos falar-inclusive çando de mui a e até de prisão, aqueles que se recusa

os membros da União Brastleva rem a tomar parte na farça ridicula, que se pretende le

Pró-Temperança, com atividade var a efeito usando do nome do nosso distrito e abusell1
dinân:ca no .Rio de Janeiro. do infinita paciência da nossa ordeira população.
O nosso trabalho é educar as Dizem êles, que U'l1a coisa e outra, servírãn par;1

classes sociais, a mocidade � afat;- ,o prefeíto instruir o prot�sto, que será dfetuado, contra
tar os perigos do aleool, do fumo, !déia já vitoriosa, da criação da Municipio de Rodeio.
do jogo, e de outrosmales sociais, Porém, que autoridade poderá ter o prefeito d

Floria/zopo/is Santa Catarina poc meio de filmes cientificos e Timbó, i)fir1 ;lrotestar �ontra a emacipação dos distrito.
.

1) educativos. palestras nas escolas, de Rodeio e Benedito Novo, sabendo-se q'le foi Gle quem
I ,)'11 \.

,
.. _-c .""",,��.����������������. distribuição de pamflétos e, or- convó�u uma sessão extraordinaria da Camara Munici

(lI t�"'I' F�EM�OS MENSAIS ganizando grupos, pequ�nas sO'lpal que se realizou em 26 de agosto findo, afim de. uni

2. ;·.t n r, �,flA CASA PARA VOCE'"
ciedades, t:! que e�tes seja� não"camente conc�der.alndaiai, qll.1si ,a :,rnet�,de,dt' ,1�I),de!l).�.! njl� . sóme"te um centro de mfluen. quandu O LegislatiVO Mun!(lpa', terld que se r LI;1;, dr ,a-

I
- •

cia, atravéz do qual a propagan- toriamente, eu: 3 do corrente mês e pod2ria Cf) fl a _) ';;"'ç I

, ),,� i) f'l COOPERI\ÇAO ECONOMIA CAPITALIZAÇÃO da se desenvolva, como tambem, e todos ns seus membms, eXl ninar criCêfiO.:id .� coo;-

)'J o x!r.:� II, Novo plano proletario da ,e torne uma influencia para o cienciosamente a materia ?
, ;,',L' bem público. Quem poded levar a serí3 êsst' pro�.esto, se já s' � 0-

"n�ar'ieira Previsora do -Qual o consumo dI) al- menta que SANTA Vi \IUA, () fo;'midavel nuclell d· (I)

L
cool? Ionização. sr�rá tambem desmebndo do Jbtritu de tknedi-.

a r" _ As nossas frutas-prosse- to-Novo, para se incorporar ao mUTliciplú de <;:ão B' nt:)

gu·u-tão criminosamente empre- ou de Itaíop(llis, sofrendo dêss'� lTlod;J, Renedito-,\Jovú o

I· gadas na fabricação do alcool, o mesmo castigo impost) a Rod,'i 1, 'ã,) semente 'porque ')�

qual traz a miséria,' a fôme, a rnorad t);-�S d () diS!fI tIl, notada " ,t� o:.> de S?]t 1
tristeza e a d0p.nça à HumaniJa- ainda s,; mante 11 (ora]osarne!lL.:. Leis á delllccLiI':'d, -tu
de, criando multidões de ébrios, é legimed que convem ao Bra.., 1, conforme acentuou nJ

degenerando a raça, porque não dias, do Departame:1to de pr.)pa�anda, o emírJente gene'
aproveitf-Ias tais quais Deus nos ral João Gomes, hoje cognominado o CONTESTAVEL
deu para o nosso gôso e saúde? DO REGI!\1EN ?

Só na Inglaterra todos I)� ce·- Quando RODEIO e BE'\lEDITO-NOVO, reCOI,f
.

a

reais que se utilizam 'para o fa- á Assembléia Legislativa, o fizemm pGrque tinham conhe­

brico de bebidas alcoolir.as. bas- cimento de que nos bastidores, se tramava o retaiha ,;e,l­

tariam para alimentar, um ano to dos seus territorioe, para enfraquer.e-Ios politica e eco­

inteiro. 18 milhões de h�bitdn- nomicamelltc.
.

l('s, segundo informações dr. Cus- E antes que se consumasse a estupida violênciR
ch,ns! Um professur francês es- Rodeio e Benedito-Novo cançadoo.:; Jt' �ofrer e rje Sl re '

creve: "Ca<ja pequena garrafa de humilhados. dirigiram ao Poder Legislari vo qUt é represe!,­
alcool príva a França de um tado pelas mais Jj'jimas expressões demacracia em terras

pouco de pão I" catarinenses, O grito de angustia e de liberdade, �ue ecôou
-E no Brasil? magnificamente no recinto da angustia Assembléia, pela
-Tomando por báse o con� vós brilhan�e e autorizada do deputado Renato Barbosa,

sumo de vinho, cerveja, cham- figura de rr.arcante relevo, que no posto que o elegemos,
lJagne, "paratí", etc., na Capital só tem ln wd) e e[nlt�c idorentnOVa geração de homens
da República - (a!cú!a ') dr. públicos de Santa Catarina
Hermeto Lima, em seu livro "0 Se não existissem razões mais poderosas, bastaríéi,
alcoolismo no Rio de Janeiro"- a recente atitude dos dirigentes do municiplo de Timb6, in­
,ó n::.quela cidade (frisou a nos- te!ramente favoravel á devisão do nosso distrito, paré'. jus·
sa entrevi,tada) 399.685.000 tificar de mod() inscfismavel, a necessidace da criação do
litros por ef:O, e o cop.sumo, em município de RODEIO.
todo o pék, em trezentos � vinte Encaminhe pois, u sr. Carlos Brande;:, o seu tão

;lIine�ego Mil L� pt�!!t""tg 0_ C' I-a. e dois mil e trezentos equarenta falado protesto com cautela e cuidado, porque os dígn(Js
i � CRI \liii"-! IIRI - contos de réis!!! e honrados senhores deputados, se acham suficientemente

,. <, j';".1 )..ó I, �I Combater o aleool é salvar informados, de como estão sendo arranjado o recencea-

roltt.:: [u�,Cd�aj qUê: ti'! �I EOlFICIO LA PORTA FLORIANOPOLIS os povos da miseria! menta e o abaix:..l assinado.
�iiiliiiíiiiiiiiiiiiiiiii._iilíiiiiãi i. iii_E.UiiiiiiiiiiiiiiiD__íiiiiiiiíiiiiiiõiiiiiiin';""'i,;".--i.ÃAji�11 '-E qual q melO efIcaz De O Semeador, de Rodeio de 5-8-1936.
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:Parira d� IVlíJura ferro

Advogado
l'a Trajano n. I (sobndo)

'"iC '�n m,ns

t· '1" (Jo, (-, �ar�) �',� "{jri(:!,;.ô'_"s Je UEJEWiAI_:&iiWW"Wlk-k
.

�. :::a -'_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõ_

fAc· 'ar ('['fi VJ;.,"" "D lj" ,!quer I
As Se�rar:as ,:,erratíne, Arno Brincas e (Jarda si

r iJb, [lU Ulê3 TI,) (.� • .lm.údo do t"ad�s n�st� Capital kndo resolvido para melhor eficiell-

Estl lo.
c.a ao servl90 de forne'cimento de lenha a domicilio reunir

O Irí b tuba niLl demonstrou os seus servIços trabalhando atLléü'nente sob a denomina
ção de

�
•
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I
\

h.ii. ;. � en�_e o valor que nós sabe�
D''1S ::cr.

1 " , i Emprêsa de Forneci rn0 nto da Lenha,
s, a h�;!" &ar. ,roi 311O,)aVOlll,; «' "ét .•q U: q\_''! '; I d S2mpr>

t m ? prazer de oferecer ao .distinto público cJnsumidor

ua" D:cssimdffil'r,,{' "rr ,b.ltados. I ('\:CE:iente lenhd em toros, artigo da melhor qualidade ao
.

I preço único de
;. GOAI_., do (Io.� 1r��Olildd,)) ..� �'.,.,._

i ocorio ql'aSI r,a me(il do ��. 10$000 A CARRADA.

Cl .. ,/' se (lp ..... :'31 d bo,a levan- A uistinía freguezia serei atendida com a'maicr çres
d -;;; e de esqu�(r� 1 ú,,!ra fürtcmcn- teza peios telefones:

•

h (,1l g.nl, que (I ',r !11 ·iro PI'U-1CJra s<:gurar res\'dlln,lo d,_lltro da 1341 1300 1088
n*léta.
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)H--�Hde la-
l' .) A utorizaéla e legalizaàa pelo 6ovêrno E'eéleral, élez arOrélo com

o Der. 24.503, àe 1934 (Carta Patente n. 9)
! , .... :'J ') para Bonificações de CAPITALIZAÇÃO-QUITA­

ÇAO, em sorteio mensais pela Loteria Federal (últimos
sabado de cada mês)

Pelos -4 últimos algarismos ganha o valor do contr.to
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Mensalídades

5:000$000
10;000$000

lt lt 20:000$000
lt ,. 25:000$OUO

l )·1) J 'r;-

QJ;_mdo o;:; prestamista� não sejam sorteados, a Capitalização
é comp!{,�'lda pelo Fundo Coletivo. trimestralmente. depois de
efetuado o pagamento de 50 mensalidades seguidas, na con�

formidade do Regulamento e de acôrc.lo com o decreto 24.503

I! qdac.lm.
'J(": nJ;n'c1...l)

1 � I 1 crrràdJs
•• 1> .",\ ·L Lnbl-

t

11$000 para
22$000 )}

44$000 »

5S$OOO »

3' 004, .. uma casa de

d) c nb, I i ' :t

, .

, C ,IS COTo

r, hl.l'·.;. ' '? O '0" 'J' I, ,,..,

I_, _ J\.. �
. ..t ...... �)\....

4: i r -ê i _.1 ") ) •
' �.}', � ..) a I

J .If. a c,lDêça do H'O jue, rapid'l, I;
,,: .iI:! s'::' aproveita rnurc'J,ndJ o 3' I' �
" h;l'J g011 p'l�a ') seu quadro. I,'
t, 1.1, pUIS, tu ni '-.lU co n o re- �III ") 1 "" � I', ):1 � '\"H t) �o'11- fi
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Em nenhuma hipotese os prestamistas perderão quaisquer direi�
rns sobre os seus depositos realizados, os quais, em casos de
oesistencia, berão devolvidos nas condições regulamentares

POR ESTE PLAl'JO, O CAPITAL NUNCA PRE­
TERE A ANTIGUIDADE

1 j.)
-'

J , _ 'I) �';>1 .'
.i...� ) :) -� : '.. JI I.. [i, G?' Angelo M. La Porta - Diretor presidente, .

• J (' \ ,)

Rosario, 109-Rio de janeiro-Tel�fone 23:0770
, j j • I".! IU I,. I • ,) ,)
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Inscrições com os correspúndentes) J

veram.

ai fÓfll' .. :: � ) . ) v :

o tra-

cautela e
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dado com o protesto
sr. Prefeito
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Blurnenau ..Joinville Sao Francisco Laguna-
Mostruario permanente em Cruzeiro do Sul

SecçãO de Secoêo de

_agee

Seoção de
FAZENDAS:

Fazendas naclonaes e extrange'ra. ,iarp 'terno! FERRAGENS: MACHINAS:
Moríns e Algodões Machinas de beneríclar madeira
Lonas e Impermeaveis Material em geral para construcções: Machinas para officinas mechanicas
Tapetes e trilhos Cimento-ferro em barras, ferragens para portas Machinas para Iaoeuss
Roupas feitas e janellas, tinta Machinarios em geral para a lavoura: � ados,
Sêdas ,e l�\ Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, noinho etc.
Lnha para coser e serglr Fogões e Camas J oromoveis, Motores de esplosão, i\/l{)tül�s
Lã em novellos e meadas Louça esmaltada - apparelhos de jantar -:talhe- electricos
Sabonetes e Perfumarias res Material em geral para 'ransmts+=cs: Lo,
Alcolchoados e Colchas Louça sanitaria - banheiras rnancaes, correias de couro e lona
Cortinas e Cortinados Tintas a oleo e esmaltes .)leos e graxas lubrificantes
Toalhas e guarda-napos Arame de ferro - télas para todos os fins Automoveis e. Caminhões FORO F :ças, �._;ces-

Sapatos, chínellos, meias Productos chimicos e pharmaceuticos sorios, serviço mechanico
� Depositarias dos afamados .. Conservas nacional e extrangeiras Pneumaticos e camaras de ar G( OnVER �
� C��s �ANNEMAN� B_e_b_id_a_s_n_a_ci_o_na_e_s_e_e_�_rn_n_g_e_lrn_s M_a_�_ri_a_lelect�oem�rnl �
� Ernpreza Nacional de I'-Iave�açâo "Hoepcke"--vapores "Carl Hoepcke" "Anna" e Max., �
� Fabrica de Pontas "Rite h/laria' -" Fabrica de Gelo "Rita Maria" - Estaleiro 'Arataca" �
.���VÁV�V.D'.&��������"']6�::1!��FN���2tG'�_�Â�VÂVÂVÂ"q�.

.�ii.�etar-� .. --..;.-�.� w",",,.·;.._�_.....��.
O••O•••(I-� • ��••�•••O Rua TrajaRo, 2 (sob.)

. �� � V�_ �

" I
Fone 1325-Ater.de cha..

! Companhia "Alainçada Bahia"í __:ado, para o interior.

: Fl..INDAD,A EM 1870 : Dr, Adebal

.', • da Silva

I,; tSeguros Terrestes e Maritimos : Rua Co::��oa����O (sob,)
.'� Incontestavelmente a PRIMEIRA dC"J Brasil. Fones 1631 e 1290
• •
..

r A f)7'T'" pr '\, '7AfV 9.000:000$000
I) RESEkVAS ..'V\AlS Df. .OOO:GOO$OOO

RECEIT AEM 1935 s=, .792:553$358
PROPRIEDADES IMOVEIS j 4.161 :966$549
RESPONSABiLIDADES ASSUMiDAS EM 1935 2.717.044:063$157
SINISTROS" PAGOS EM 1935 4.280:552$970""'-

--o •••�. Gazeta Indica:

A
"� Illdalor.Slore'lrlo:

tnnta" 'bnm .

.

� Aovogaoos
--- rs?r. Rica rd o I Oslyn Costa

"-. \:. �.
I -.', I (.?ott'�srnann I

C I b ão
����������������. G Accacio IV::íi _

o a C?raç
D

.. �

Ex -chefe ?a clinics do Ho!pn ,

O te i ra tem seu escrip- tal?e !'lürnberg, (Professor N_ao ura de�ololJo o orirmal

O I Indorg
Burkhardt e Professor

I
publIcado o� nao.

.

_ Erwin Krruter) O ContJitlto expresso em artl-
� t{,.i( de "'vova j'..� rua

• , ' to de collaboração, mesmo 301i-
I I E�ru�cl�iHlla em cirurgia '. citada não implica em tespon-
V., l,i,lh ' 'iii) -'reto ! gerai I sabilidade ou endôsso (Jor parte

alta cirurgia, ginaecologia, (do- da Redação •

•

,'I, I '770-
enças c1l;\S senhoras) e partos,

_j
cirurgia do sistema r.ervoso e

operações de plastica
---

Agencia Moderna de Pu­
blicações, com séde em São Paulo:
é autorizada e fiscalizada pelo Governo

•
Federal e possue a carta patente n. 1'2 • I'

I'

I
Caix 1 Postal, 110

r r. "'adro de Moura Ferre I
I

'

.

Advogado

rc,

:_.= Dr. Renato=
==Barbosa==

ADVOGADO

F'orrnidaveis lorlalos proprlos, Ires vezas

por IImana, Iodas as legun..

daI, iar,.. a lalla8·lelral,

•
•
•
.,
G Rt'J Trajano, rr t sobrado

I Telephone n· 1548 I
I

Extração com global di cr'llal.

A maX.I. r.� IIlura honestidade, pois, OI lor·
Illu:.l aiO pr..,ncladol pelO povo.

-- ...;.." -------.......--�_._--------.-----,---

R.

Partos - Molestias de
Senhoras e

Molestias de crianças
Dlralor da Malernidade
Medico do HOlpilal

Médicos'

•

• II:,?;:':'�" Apentes, Sub ..Agentesj e Regltladore8 de�Avarlas!l�m'lE:to"ol :D.�E8Iadcl f
C:uIBrasU, no Uruguai e nas princIpais praças

'

..�ranU8IrIS.
�
_. ,

Agent'es em Florianopol is :

Cam post� Lobo·& Cía. .,
•

� Pn� ('rr�f"t'f'irf' W'Zfí'F, 35 (�('brélc\) r�;y? Pr�taL:-'t9 Cê
• � (Cllrso de eE,pecialização em

• 7EL.tf (J]\'f., Iv. 1.083�, Er\D. TELEGRAFll ALLJA]\ÇA ;; molestias de senhoras)
J

• Es cítóios enl Laguna e Itajaí • t\tende na Maternidade• . fi até ás 8 112 da hã.. 'Sub-A,gentestTern Blurnenau e Lage� O e á !ar�e·- Cf') man;
� � :\ NITA GAR ,nsultor1o:

,

'Ü ..
'

...._�j.......'._._---"""......_------=.,, ....... '••• _r IB_A_LD_I_,_4_9_

Dr. Carlos Corrêa

Assinaturas
ANO 44$000
SEMESTRE 243000
fRIMESTRE 12$000
MES 4$000
NUM. AVULSO $200
ATRAZADO ' $300

CONSVLTORIO·--Rua Tra­
ano N. 1 e das 10 ás 1 2 e

das 15 ás i 6 1 [2 horas.

TELEF. 1.285 A COI respondendo, bem como

RESIDENCIA- Rua Este-los valores relativos aos an-

I'
ves unior N. 26 : nuncios e assinaturas, devem

I ser enviados ao Diretor-Ge-
_

TELEF. 1.131 rente Jairo C.allado.
Redação, Admnlltraçlo

8 Oftclnal
RUA CONS. MAFRA. 51

Fone, 1.656

Dr.rArtur Pereira
'e Oliveira

AglnI8l.·corrllpondenle.
lorto Alegre - Dr. Arloni"

Bottini
Curftiba-Petrarca CaUado

Clfnlca médica de crlan ..

ças e adultos

Consuta3 diariameute das
4 horas em (eIOTTI

Consultorio: Rua João
Pinto n: 13

tFONE-1595
r:' {:�\:.,'Yf_':�l�'''''''

R�,iJência:: Rua Vi;c��de
de OurolPreto: n' 57

FONE-1524
LABORATORIO DE

ANALISES
CLINICAS DO DR. ARTUR
PEREIRA E OLlVERA

Chefe do Laboratorio da
Diretoria de Higiene do

Estado.� lj

Curso de esrreialilação em

rnactroriologia no Lab.r de
Saude Pública do Rio' de

Janeiro
Executa analises para eluci­

déiÇão ddiagnosticos

NO ESTADO DE SANTA
CATARINA:

o\raranguá-Jaime Wendhausen :

Anitapolis-Anibal Paea
.t\ngelina-Armando Schmidt
Biguassú--Heitor Campos
Blumenau- Martiniano Hilario
Bom Retiro-Joaquim Simões
'Canoinhas-Pedro Torres
Cruzeiro-O$valdo Pereira
Curitibanos-Enedino Rosa
Cresciuma - Dinorah Alves,

Caminha

loinvile=-Xa;ier Schenk
Lages-Hossanah Ne�es
Laguna-frl.1Cisco Chagas Ma- .

cha��'
Mafra -PCilllJilio Claudio
Nova Tr�•• t(... -João José Arche
Orleans�-EdtsOt. Matos
Porto Uniiio'- HerD'linio Milel

=-------- Rio do Sul�-.:�{;5iides Melo
Deseja concerta o São josé-Jubt Co�'a Vaz
seu rádio?Procure I. Francls<.o-Guarllcy Goerresea"
S!. BOllzon. r á São joaquír.ü João :>aima
Slhmidt n. Lu,qe Tijucas�·(;,;v<4ld tamos

namente satisfeito. Tubarão-]oiAiui fulCO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Aprovado p910 Govêrna do Es­

tado de Sania Catharina par

decreto N. 2 d&�11Id Ide Janeiro

de 1928,

I

I

r I

O··
.

rgào1t9f �
•.

.

ti offlclal para. o con-

trote da producção e· ex-

portação da Herva Matte
tharina
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5A GAZETA-Florian0posli, 10- 9-1936

IDesportos
Continuação da 2a. pagina

Horrir,:,ilante Idade não é!�.�e��"'�����G����.$5*$B,��

tragédia
velhice ! letras a nremle !

•. _ "

liAs mulheres têm a idade que �
"S

-

, ri ,
P,,-,ADA POR COBRA, ESMAGADA. POR UMA AR- �presentam e os homens têm a � a�t'�, �,Ih,� r' !II n-�" '�
VORE, AT!\CADA POR UM PORCO - TRES FILHAS Idade que sentem", é o que nos � l1j til g a I, a: il a G
DE UM CASAL DE COLONOS MORRERAM NA MES- diz a sabedoria vulgar. �� 1 '2' ,

· �
MA HORA, S'JICIDANOO-SE O PAI E ENLOUQUE- A velhice não é uma expres- � • 00:000$000 ewn orem lOS �

CENDO A MULHER são só dos anos, mas, principal- � �
mente, do organismo e suas al- � Valor de cada Letra 20$000 ��

RIO, 8 - A Agência Havas distribuiu os seguintes ternações, � incluidos os juros de 40{0 ala �
con.unicados, procedentes de São Paulo: »Senectus est morbus», pro' �� e com direito a Sorteios men- e
«��'"i divulgada a tragédia da Fazenda Gr�ma, no município de ltú. clamavam os latinos, isto é, a � saes pela última extracção de ��

, �'róba�hava ai! um casal de colonos, com tr�s filhos. Certa manhã, velhice é doença. t�� cada me" da LOTEf{IA FE.- é��
(I mando partiu para o trabalho, a mulher, indo acôrdar urna de Vê-se que os romanos não 5 DERAL, de accôrdo com a �!�
suas ri!hM, cnCO?troll -a, inerte, .vitima por uma pica�a de cobra. queriam saber da velhice, apelar f1� Carta Patente n' J 02 f com ç�f�
Mandou em �egUlda a filha mais velha chama� o paI, no

mor��n-I
de um Sêneca haver escríto aque- f� o seguinte �

to

emb qJhue
este derrubava uma arvore. Aturdido com a noticia, le belo e consolador «De Se- ,� e

o tra a ador esqueceu de escorar o tronco, vinoo a arvore abaixo, nectude> . e *$
apanhando a sua filha que o lôra chamar, dando-lhe morte instan- Mas é que naqueles tempos! 1 premio �LANO

15:000$000 �
tanea, não havia ainda o amparo da �

" 9 �,�j'�
C d

.

d J d Iill I d h JiI.� prémios de 500$ 4'500$-000 'ii

on UZIO o o ca')aver a I a, o co ono quan o c egou ciência para amenizar a decre- � -
, 2

. ',�
em casa encontrou morta, além d filha, picada pela cobra, outra pitude, Com o uso continuado • premias de 250$ 500$000 :��
de poucos mêses, que tinha sido atacada por um porco, enquanto de Iodalb, dos Laboratorios e 12 premias rnensaes no total, de 20:000$;000 �
a mãe fora procurar pelo mando. Alucinado. o pobre homem Raul Leite, depois dos Guaren- � A I '. �
suicidou-se com um tiro ao ouvido. Sua esposa, vendo os cadave- ta anos, previnem-se os aci- �

.ccurnu em suas economias adquirindo LETRAS �i rma,

res do marido e dos filhos, enloqueceu. dentes da idade e ganha-se wi'.. I f" �REl\lIOS «SANTA CATHL\RlNA», que �� Corrida de 400 metros.

tência e bem estar. � a ern e ganharem juros de 40[0 ala, concorrem a :;: Concorrentes: 140. B. C., For-
Pilulas Medeiros O HUMORISMO, nas mais � 60 SORTEI'OS t t I d T õ'iJ

Iodalb é uma preparação de '�"
em um o a e �''"' ça Pública, Tiro 40.

Contra Sezões. Recuse subsit- espirituosas anedótas, historietas :r � 1 2 ��
iodo orgânico que evita a arte- ., • oo:ooo�ooo ,i;�'1 Vencedores: 10. - Arnaldo

tutos I aomicas íara rir, é cultivado nas riosclerose � AS LETRf.� _
" , .

'\� Bom do 140. B. C. e 20.--

paginas de
. � R� sao negociavers e resgatavers no seu vencimento ;::'�

Assassinifi V L
A

, SERRARIA DELAMBERT � PINALJI.
(.,'''' Osmar de Oliveira da Força Pú'

VJ êmos - eu a 1EN7 E: Uma letra a premio representa um t.• '�.� blica.

em Rorie Êo. a nova revis a editada pela S. Custa 12$000 a carrada, 10
bilhete que não sai branco. ;� 3o.-Assembléia Estadual.

A. A NOITE, do Rio de J3- pore'm rende it
'

<'o Corrid d f 100
, mUI o mars. I�,;,�,� Banco de Cedito Cornm arclal e ��."j OHI a e estatetas em

RODEIO, 8 (A Gazeta)-j
neiro. Publíca-se á,s quintas-lei- �J'

,., melros.

R
.

dominvo úl
raso Preço: 7uO reis.

_ Fone, 1.100 I'�,:�
.

Constructcr �� C t
• l4G B C

egístou-se, «rmngo Ultimo, � O· o· J (� oncorrcn es-
"

. . .,

C e
irector t resrdente: ANGELO M. LA PORTA ",:i)if b��cnla A prendizes Marinheiros,

no lagar denominado Doze,
Alf

a O n1 D ra IIIse �,� nua do Rosario n: 1[i9 a.�" 1'IIr' JAI.[E;�O �"�".,.,.,�;,,,,�,�_.,_ II·' f-I ibli T' 40
neste distrito, uma ·sangrenta.. an €Ien II

. �
n '>I 11<'111;. 1'11 ,n

,/
'

.. orca
-

li ica e HO •

A

d I d
� �� INFORMAÇ .... 5 C)·1r " \'enc�,dora li equipe do 140.

cena e sangue, resu tan o -II' S t:
GA�RAFAS VASIAS. R:JA I\L- � r> l ln • _

IJ. C.
o assassinio do preto Ama- Ue aii' os N\IR1-\NTE LAMEGO N' 50 � Angelo M. La Porta & Cia. G

U

ro Lino. ,. �
40.- Marinha de Guerra.

E' acusado como autor do SAf\jTOS, 8 -O movimento � EDIFICIO LA PORTA - FLORIANOPOLIS �: 3alto em extensão.

crime Jesué Oberziner, resi- da Alfand;��a desl0 cidade, O'. i\/1 i gtJ ,�, �G®ei.e��$�����a*@��••�S� col�oA�ClM::���2r:;'e�i'i;� !��
dente em Araponga Baxai, em dias do mês dr.- Agosto' :� ,'-'" -4 t:> 9 i d
contando o mesmo 55 anos findo, foi o seguinte:

- _-'" ,_ � "!_""'!_���������������������� Vencedores: 10. - Claudino

d 'd d D 4 I
do 140. B. C. e 20. - Põu:o

e 1 a e.. e I' a 2 32.397:954$600. CLINICA GERAL R·Após violenta troca de De 1- de ja:1eiro a 24 dês- Iscas para Bordados e Laoge do Tiro 40.

palavras, que girou em tôr- te 318,042:9!)3$OOO.
Vias Urinarias-Hemorroides

I P
� So.-Força Pública.

no de assunto futil, o velho A arrecadar;ão do sêlo a"
Con,sultas: ln tu ras III qualquer desenho, panos de Saito em altura .

.II sué Oberziner, com uma dicional no dia 25 foi de
rIas 13 ás 16 horas qualquer: tamanho e côr, ampiiações, todos e quaes-

COl'correntes: 140. B. C., For"

faca feria :1' rtal e tI'> s 144860$or0 1 d Pela manhã:

I quer trabalhos da arte. - Atendem-se pedI'dos de ça Pública e Tiro .

.
' '. ,(: c ,m n � eu -, Iv, :3enoo a ren a ,

. V d 1 W ld
.

cOÍltedor Afl'ara Lino. de importação dêsse dia de
com hora marcada

.

qualquer parte. ence ores: 0.- a omue,

A àutoridade policial daqui 1,967:870$000 e, do dia 21,
Consult.-R. joãO Pint::. 13 Guizzone do 140. B. C. 1,55

'.,_ abriu o respectívn inquprito.,6,8900001000.
Telefone. 1595 I Expedítora IBlumenauense

e Oto Scheidemautel do Tiro

,
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40, 1,50.

����w� 60.-Exercito Nacional.
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M
RUA FELIPE SCHMIDT r--;. 20

Salto com vara.
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u t- u 'a I ; S m' o' Ij IE C?nc�i'"nt": 140. B. C. e

: . I I
'
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FiO r ia nopo lisi' ��lceda;;:::eirl°�:_I vo Wen-

G ii
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dhausen do 140. B. C., com

�
2,60 e Augusto Piva da E. A.

;; O bom j\ utualisl11o, em que ássentam no mundo moderno as O Man�heiros com 2,55 .

.

G
maiores organizações de cla!-ses e que dá ao pobre, sem hu- ! I

70. -- Federação Catarin�me

mi1hação, I q'! (! Ida em �()c'ed3de lhe re usa -- .. ê"';;p é a "Mo Oe Desporto.•
base e a rêzàc _'r '"anil, "xjic e popularLJa,j· d'

-

'"-<, f)!;; '. 'ff!_ Lançamento de Disco.

" UI UO ",' ;'3 V :;. .pI f c< n' rçl, t'. -, rn _
Lor.ccrrentes 140. B. C. e

n aLa e dlP' :] rél]'f; f\ C, 'E ;\_, 'U -Ju ; ,

E. A. Marinheiros.

R DI,6! '\5 :-;a tI; f i : VencedOles: 1o. - Hercilio

UO K ) II Autu. ,'I I 1 � Sc!:eneider da E. A. Msriohf'i-

Cl�TCf� N', UI UO PFJt,if�O�.AL. r05 com 50,75 t; 2°.-\Valde-

prütege as c la�se5 pr bre� ! miro Guizzone do 140. B. C.
com 27,60.
Ttiminaram as provas com

a contagem de 20 pontos a fn­
vor elo 140. n. C.; 4 da E.

I A. Marinheiros; 2 do Tiro 40
e J da Força Pública.

Atlétismo

Em comemoração ao grande
Dia da Patria, foi levado a efei­
to no campo da Federação uma

grande tarde esportiva com a

presença do exmc, snr, Govev
nacior e de altas autoridades fe­
derais e estaduais.

Constou o programa de sete

provas, de pista e campo.
Damos a seguir o resultado

das provas:
lO.-Cidade de FloríanoPI,lis.
Corrida rasa de 100 metros.

Concorrentes 140. B. (:.,
Fôrça Pública, e Tiro 40'

Vencedores: 10. - Germano
Montebelo e JordãO Marcondes
"mos do 140, B. C.

20. -Estado de Santa Cata"

Todcs,
I

�

Para o trei::lo 1\ realizar"se.
hoje, ás 16 horas, no campo
da F. C. D., o diretor esportivo
do Avaí F. C., solicita o com"

palecimento dos seguintes ama­

dore�:
Bôos-Beto - Diamantino '_

Blbi--Ramos-P.quino-Galego
-Medeiros-Sapinho- Nazare­
no-'-Pacheco- Magrinho;- Zé
-Aparicio-Calado- S�enes-­
Nito- Chavinha - Vírgilio�­
Olirnp;o-.-GoJinho- Can·:io ,-'
Sabino-Foneroli - N8ronha­
:v10nn-Chinês-Borges - MOI­
ruda e Vitor.

�

Faca a sua ineJCi i(.�c o h (:)j ':;j
1.$000 apenas para C"" da sorteio

rn'6bfT)O

Futeból
--- c-------

.,

r _.\.II,.:3�.J! i! AVAl' FUTEBO'L CLUBE

TORNEIO

18

formid::.vel sorteio ! ! ! ...
5: 175$000
100$000
50$000
30$00U
20$000
10$000

um

Um premio no valor de
Um premio no valor de
Dez premios,! o v ]nr de
Pez prp\l1ios no v:-ilor de
Dl z prt lI!itJS !lU \'2lor de
I tZ prell1jo� no Valor de

MAiS 10 «I.E rPAS A' PRE.\1IO SANTA CATARINA»
C' bilhete que não sai branco.

l·, :_"
--

:-* S s '-:: 7'-,,' C6ES ! ! !
:»

Alô I ... Alô�!. .. Florlanopólis
Brevememe s(:rá inaugurado nesta praça, ane­

xo ao Pilhar Clube, um grande centro de diver­
sões noturnas e dIurnas. e um Bar com perfeito
s�rviço de Restaurante, servido por gentis scnho-

� ntas.

fi : I
Uma grande novidade para,Florianopolis.

Predial" : A
'� Rua Felipe Schrrlidt

•G�D.�h" �iiiiiiõiiiiiiií iiiiiiõiiiiiiiíiiiiiiiôiiiiiiiiiiiiiiiiiP.iiiiiiiiiõiiiiiiiíiiiiiiõiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!

Tudo

Não hó como a "Credito Mutuo
ISOOO

/
.'.
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, .

II'

)! I :

I
•

�

a II

í,'
I,

.

,d a de .

Um policial mata o seu 81nígo e camarada, involuntariamente,
no quartel da Força Pública

_ GAZETA
Faculdade
de Direito

v o I:) o v oOntem, á noite, após regressarem ao quartel da
Força Pública, os soldados de cavalaria que: por determi­
nação do dr. Secretario da Segurança Pública, estiveram
incumbidos do serviço de fechamento da séde provincial de Santa Catarina
da Ação Integralista Brasileira, á rua Juão Pinto, verificou- A COU OS O IhOs dase, num dos alojamentos do quartel daquela milicia esta- Quando afirmamos que a Fa- rrandual, um fáto lamentavel, culdade de Direito de Santa Ca·1 _, _O soldado de cavalaria Carlos Amaral. logo ao, tarina é realização concreta, tan­

chegar aquele quartel, recebeu ordem de desmuniciar-se, givLI,-em vesperas de garantir I
prontificando-se a cumprir a medida disciplinar. aos SfUS alunos uma situação le-

Em dado momento, aprcximouse o seu camarada gal,-é porque dispômos de ele-
Aristides Pereira. Palestraram cordialmente porque eram mentos reais e convincentes, ga-

.

damigos íntimos. rantindo, plenamente, a veraci-IE ela sofre rp9lgn.e �men-Aristides, em meio da conversa, disse «que iria á dade da� nossas assertivas. te �colhendo depoIs o
sua casa, vêr a esposa que se achava gravemente enferma Já não nôs bastam, sórnente monstroC:: voltaria logo depois». as medidas administrativas toma-

A seguir, Carlos Amaral, que ainda estava desmu- das pelo Governo catarinense, in- BAI'A, 9 _ Em [equil, ocorreu um crime impr�ssl�niciando a sua arma o fez com tal infelicidade que ela clusive a remessa ao Conselho
nante. Arquiminio Silva arrancou os olhos da propna es- SCINEh ODEON, ál�d 5, 6,40}disparou um tiro, atingindo o projetil o seu querido amigo Nacional de Ensinn do requeri- .l· d f ri-la e espanca-la e ,30 oras, sessões leres.posa, uepols e e � .

. . h'
..

/ d d
.e camarada Aristides Pereira. Não havia mais ninguem no mento de fiscalização, para pro- Submetida a exame médico, êste pOSItIVOU que Ar- ornem znVls�ve,' u�. ver a eu,oalojamento. varmos o êxito de tão vultoso

quiminio era um irrespon�avel, pois, �stava na ocasíão assombro em técnica cmernatogrà-Mortalmente ferido, Aristides caiu ao solo, banhado instituto educacional.
do crime co.n uma confusão mental agitada. fi_c_a_, _em sangue, enquanto o ínvoluntãrio assassino, alucinado, Contamos �om outros e não 'Posto em liberdade, Arquiminio foi receb�ào de bra- A NATUREZA, em repor.bradava por socorro. menos expressivos dados positi-
ços abertos oela sua mulher céga das duas vistas.

tagens inéditas de caçadas na iIImediatamente ocorreram ao local alguns compa- vos, que vem ateslar a excelen- •

•

.

. _

8 .1· selva e expedições ás regiõe;
,

nheiros de farda que tomaram as providencias necessarias. cia da Faculdade de Direito Ca- Assistencla Unlao,. rasl eIra
inesploradas do rnuud . .0111 seusAristides teve morte instantânea, sendo o seu corpo tarinense e demonstrara a reper- "

d. , P.ro-Temperan9& perigos, seus bichos e curiosida-levado par a a enfermaria da Força Pública, devendo o se· cusão,-em virtude do seu pa- me Ica Continuação da 2a. pagma des, é revelada empultamento do seu cadáver realizar-se. hoje, á tarde, no trirnonio moral e material- que' aos tu nc: onarios Var110S Lêr!Cemitério Público de Itacorobí. está obtendo em grandes centros
pú b Iicos realizou um trabalho salutar e

a nova revista editada Cpela S.O soldado Carlos Amaral, após este fáto lamenta- como São Paulo e Rio de ja- persistente. JA. A l"OITE, do Rio de a-vel, que o acabrunhou bastante, entregou-se á prisão. neiro.
A O acolhimento que tal propa-O Departamento de ssisten- . neiro. Publica-se ás quintas-feio;'ão contínuos os pedidos de ganda mereceu das nossas auton-

cia Me' JI·ca do Clube dos Fun- as Preço' 700informações, para translerencia de fJ

S dades, deu, logo, o frúto belissi- r
_.

.

_

S
.

d cionarios Públicos Civis de an-
d d bai d I III. M d

.alunos, que a ecretana a nos-
2 d mo êsse ecréto aixa o pe o Aasucar da 881111 :.a' e elralta Catarina, no periodo de e

B Isa Faculdade vem, cada semana, general Ptolomeu de Assis rasil, Para cremes, tortas, sorvetes eabril a 3 I de�aooosto do corren-
F I Erecebendo dos diferentes meios - então Interventor edera no s- licores, não tem rival.te ano, teve o seguinte movimento.
C V d"estudantís do oaís, tado, ínstituindo a

II
ruz er e •r

Sacios atendidos I 514; con-Ai.rda agora, chegados do Rio organisação essa essencialmente an-
sultas 753; curativos 377; inje-e São Paulo, encontram-se em ti-alcoólica e ante-tabagista.

P d· ções intra-musculares 330; inje- MFlorianopolis, os srs. Jdão e ro eu interesse, agora, portanto
d B ções endo-venosa 54; visitas: a

li dBustamonte, inspetor o anco é o de avivar esta 10 a «cruz
domicilio 180, hospitalar 28,

. do Brasil, e dr. Cylo Barl:-osa, verde", para que ela torne um or-,

noturnas 12 e de urgencia 9.
dI conhecido advogado paulista, ganismo palpitante, através o

Intervenções Cirurgicas 21 ,I rodagem. I que aqui pretendem tratar desse
9 qual se faça, permanentemente,

I vacinações 6, atestados 1 ,exa- l'
.

F
.

h' '.

'

'assúnto.
9 o combate aos ma es sociais emles�eJa .

ale °Aseul ã,OlveLrsarblo :\lEstá em Florianopolis o estima- O primeiro sr. João Pdro mes: de urina 75, de [ézes
'Santa Catarina,nata ICIO o Jovem germro o o d " A M 'd d pús 1 e de sangue 3 _G· - flh d AI·

o conterraneo sr. . atos, co- Bustamonte e procurador de eze,· cionarios da Saúde Pública,
G u�mar�es, .1 o o

sdr. F gemdlro Íetor estadual em Joinvile. alunos da 'Faculdade Livre de Socios hospitahzados 20.

R I
r.

g
·

a-O residentes á rua Conselheiro.urrnaraes, Inspetor f! azen a.

D·· d D
.

F d I
c. ';':,:�,�,.',i�,l�m,; e I I

'

Chegou, ôntem, a esta caprtel ireito o istnto e era que

b � Mafra, os quais apresentaramAniversariou-se. ontem, o me' E M II d pleteam a vinda para a de Santa "erraria Delam ert .

ã ao comissario de serviço. ao sr. rnesto ü er, gerente a - I

Congrega� Onino Roberto, fil;unho do nosso Catarina. Y seguinte queixa.firma Carlos Hoepcke S. A., em BbCusta I 2$000 a carrada, dO BO rn COn -

dprezado conterrâneo sr. Arnoldo Cruzeiro do Sul. Quanto ao dr. Cylo ar osa, . «Ontem, á noite, quan oSoarez Cuneo, hábil-cirurgião den- este representa a vontade de 50 porém, rende muito mais. se Iho se achavam na Pensão detista, residente nesta cidade. UUTROS PARTEm alunos de 'Piracicaba, Est!ldo de FONE 1.100 No proxlmo domingo os propriedade de Josina Maria
São Paulo, pretendentes á transle- associacfos da Congregação da Silva e Maria Firminia, á
rencia para a Escola de Direito de Bom Conselho realizarão rua Silva jardim, foram agre-baniga-yecde. Carrigenda a sua comunhão mensal na didos, a cacête, por João Ma-
E', pois. digno de destaque missa das 6 horas celebra- noel Alves que, inopinada-

este fáto. que bem póde servir
. . . da na Catedral Metropolita- mente, entrára naquela casa.

d
.

'b·l
.

t' t No VIbrante e pnmorosv artigo
na. Após serrnados os animas.de lU IOC

e �ncenlvo aIOS esdu-. "Conciên-::ia e alma bfa�i1eiras",antes atannenses, a unos a .

.' pois que Frallcisco Rubens
Faculrlade de Direito ,do nosso ele autoria do dr. Ivens de �rauJo. Festa de Lima tivéra pequena lutaltor-E t d para a' «Semana do Bras:I», or-

Bom ..Jesus poral com O agressor, este.5 a o.

ganizada pela .fi Gazela, ha
re\'I'stando os bolsos do seud'f No próximo domingo realiza-Fermento Me a rOI uma ráse que nos apressamos

P paletó, verl·fl·c'OU que lhe faI-J. .- t Ih' bl· d se, no visinho distrito nJoão es-a rna IS a Pala doces e bolos é o me oro t!m corrigir, e que �alU pu Ica a

tavam 271'\$000 e dois relo-d d·d d sôa", (Estr�ito),com imponência e 'J

b I'·d eira amente por escuI o a re-

I gl'os do.> pulso, sendo um dea 50 VI a Vende se A·, 4 I brilhantismo, a festividade em ou· '"• visão. sSlm e que na a. co u-

h
.

d I d vor de Bom Jesus dos Aflitos, seu compan eira.
um armazem, possuindo nll, 3a. alinea eve-se êr

f
,a

Josina Maria da Silva. ou-I k f'
.

- oi padroeiro da igreja local.
.

R O, 9-Foi absolvido, por variado e abundante stoc. orma segumte e nao como

d vI'da pela POII'cI'a declarouA's 9 horas será c�lebra a mls"unanimidade, o jornalista Aus- síto á rua Spivack no diso publicado:
.. E que JoãO Manuel Alves, oI E· C I t S na da !a solêne com sermão ao van-tregi io de Ataíde, diretor do tríto "João Pes:iôa", strelto. «u tuemos nes a'lil ema

1 d f' agressor, pr,ometêra mata-la,J
p,..... I b gelho e á tarde strá eva a a e el-nDiario da Noite", que se rub- O interessado áeverá se en- alria a conClenCla e a ma ,ra- caso confessasse ser êle uEncontra-se ne�ta capital (j nosso meteu a julgamento, hOl'e, .

em tender com o proprietaril).1 sileiras, que não querer;t0s dlfe- to a procissão, que pec('orrerá as

'.Ior da desordem.d d d principais ruas daquela localida-' -distinto conterrâneo sr. Anes virtude do processo que lhe mo- do Café "São Pedron, á rua rentes � que tp.m SI o e o

O agre::;sor�foi prêso.n�J.u.al.bmB.�.,.i.n�.sp.e.�.r.d.e.e.s.tr.ad.a.s.d.e_v.w_n_d.r._C.a.io_P_I� �lipeSchmidt. q�s�.»�. d.e.,.� ���_�_� �

FLORIANOPCLI,S, Quinta-feira, lU de ::'etembro de 1936

CARTAZES
DO DIA

própria esposa
IMPERIAL E REX, exibi­

rão, simultaneamente, ás 5, 7.30
horas e 7 e 8,30 horas, Supre­
ma conquista, com John Barry­
more e Carole Lombard, uma ex­

celente pelicula da 20th. Century,

ROYAL, ás 7,30 horas. 'Dr.
Gogó o médico louco, com o

ns upcravel Peter Lorre.

Agredidos e

roubados
em 270.$000 e dois

r

relogios '- '

Ao comprar farinha de trigo, exija as afamadas mar
cas fabricadas pelo MOINHO JOINVILLE,

"CRUZEIRO", "SURPRESA" e "BOA VISTA",
que são, incontestavelmente, as melhores.

ANIVERSARIOS
Compareceram á Policia

Central Francisco Rubens
Lima e Remo Padrocini, fun- í

Caetano Souza

Viajou para a Capital da Re­
publica o sr. dr. Helio Lobo,
engenheiro civil.

l'HEBAm U�5

Encontra· se, ha dias. nesta cio
dade a g,cntil senhOlinha Luísa
Balsini, filha Jo sr. Tarqlúno Bal­
�ini, residente em Tubarão.

Estão se h::.bilitando para ca­

sar: Alvaró dp. Alburquerque e d.
Nair Cabral Wendhausen, soltei­
ros e residentes nesta capital.

Procedente de Urubicí, acha· HABI['ITA�ÃO
se nesta capital o sr. Caetano
5ouza, intendente naquele pros­
pero distrito.

Reglessou d" oeste catarinense,
onde se achavcl em inspeção, o

sr. Raimundo Vieira, encarregado
da Secção de Armas da Secreta­
ria da Segurança Pública.

Especialiàaàe"
& Cia. •• Joínllile

o Sabão

"Uírgem
de Wetzel

(MARCA REGSITRADA)

M�nrt)e!,.v��!:.c.id_O_d.allilll.r.o.u_p.a_lIIÍp.o.tq.u.e_l.a.v_a.fa..c��nt�e:...;e�c�o�m.;.;..;r.;a�p.idiiieíiiz _
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